
Os convitesdo “convidado”: a propósitode um
Don Juan setecentistaportugués

MARIA IDALINA RESINA RODRIGUES

ONDEDON JUAN SECONVERTE AOS BONS COSTUMES...

Naturalmentequecorreseriosnscosde náoserlevadomuito a sérioum Don
JuanTenorioesconjuradorde delitos passados,semsombrasdeanterioresape-
Ihes,vencedorcorajosode wmultosíntimose, paramais,maridoconvenidoAs
deliciasdo matrimóniosagrado,em buscadaesposafiel que,aliás,rapidamen-
te ILe facilita o regressoao lar’.

Quernos assombreOH náo,quese comovaquernquisere se indigne quem
for dado a exaltayées,é assim mesmoque as coisasse passam:Don Juane
DonaElvira abra~am-see dispoem-seaserfelizesparasempre.os irn¡aosdaaté
cntáoofendidasenhoratrocama viflgafl9a peloperdáoao arrependidocunhado,
o sensatocriado sente-serecompensadopela boa moral pregadae todosem

Traduzirci para Portugués ou utilizarel tradu~5es portuguesas para as citagées de excertos
textunis e nomes estrangeiros nAo espanhóit.4 no caso de Don Juan, quando o forne aparecer
incorporado no rneu préprio texto, manterel o Espanhol, dc resto, comun cm Portugal; nas
rerníssóes pal-a elencos ou didascálias de pecas de teatro, podo, no efitanto, urna Vez ou outra. ser
nais correcto repetir a tradu~áo portuguesa que os escritores utilizarani. ou soja, D. on Dom JoAo;
diferentemente, para meihor identiftca~Ao dos originais, os títulos das obras, mesmo fa minha
exposi~Ao. manter-se-Ao 5cm traduqAo. Dontro deste crirério, os passos de Moliére serño aduzi-
dos peía vcrsáo intitulada ¡3cm J

0&0. 1974, Lisboa, Europa-América; no entamo, prévio cotejo foi
feito corn Dom Juan ca Le Festinde Pierre, 971. Paris, Píciade, porque nesta cd¡~Ao se assina-
larn os cortes levados a cabo no texto original (1665) e mantidos cm rnuitas edi~ées até ao séco-
lo xix, entre as quais as que circulararn no Portugal setecentista, como a de A. Jolly, impressa por
Pierre Praulí cm 1734.

Revistado E/Magia Románica, ni ¡4, vol. II, >997, págs. 365-379. Servicio dc Publicaciones.
Universidad Complutense. Madrid. 997
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esfusiantehoppyenúl proclamarn a benigaidade tic urn Céuque perdea osdelitos
moishorrorosos2

Quando? Fin que estranho país e cm que estranhos idos?
Nadamais.nadamenos que nurn íolheto portugués anonírno de 1785, Conté-

dio Novo intitulado O Convidadode Pedro úu 1). .10W> Tonorio ¡sic], o Disso-
luto. cornduasedíyoesno mesmoanoe, pelo menos,urnaposterior,em l837~.
a atestarurna vitalidade bern refor~adapor noticias que fl05 chegamda sua
representayáo,no Porto(nadanosfaz pensarquese trate de outro texto).deis
anosantes:

Amanhá, tere~a feira. 24do corrente,se representará cm beneficio do camaroteiro da
Companhia dos Actores Portugueses, o drama: O Co,,, it/ojo de Pedro: o bailete: O
Pi,, te r Los~ pode,: e a tarsa: A, es e Fi/ho que’ es Vioh e>.

Assim rezavaa inforrnayáodo Dicírio do Porto de 23 de Fevereiro,segunda
feira, de 1835. estandonós habilitadosa acrescentarque.tía farsaaludida,é autor
Manuel RodriguesMaia, quecia estavaimpressacm 1833 e fora antesrepre-
sentadano Teatroda Rua dosCondes,ern Lisboa(exeniplar113 da SalaJorgede
Fariada Universidadede Coimbra).

Quesetratade urnatraduyáoladaptaegiiodo I)om. Jitan de Moliére. rúio ternos
quaisquerdúvidas: o texto-basereconhece-sefacilmente, Moliére estavana
modaentrenósdesdefinais dosanossessentae parao rol dostuenoslembrados
lora remetido¡-21 BurIcídor de Seíiílade Tirso de Molina, de que,de resto,tudo
ignoramossobre representa~óescm Portugal, sem que, no entanto.ísso nos
autorize a lamentara sua ausértciados nossospátios de cotnédias,pois que
sobreesteassuntode idas e vindasde Companhiasespanholas,textose autores
divulgadosaindamuito nos falta aprender’.

Se Tirso fol aplaudido.repetido e desejadonos corrales espanhois. 1am—
bém o seriaem Portugal(ventosda época,naturalmente)e Roquede Figueroa,
escoihidoparaprotagonista,noscome~osda auspiciosacarreirada pepa.muilas
vezespor cáesteveparagáudiodos inuitos espectadoresnacionais-

Comédice Novo ¡e titee toe/o O (‘o,, tic/cede, de Pedree. eec 1) .je,e7o Toenhio 1 sic], o Disse,/ecCo.
1285, Lisboa. Oficina de Francisco Búr~es de Sonsa, 31. Com itytorma~ao de que sc sende no
lugar de Man tic ¡ Marques, na Rita d o Ou o. Para fac iiidade de ocmip ceo sAo, act ti aLi so a o it oe a—
Ha, sempre que tal nAo impl que tite, ayíes tonélicas.

1 .isbtía. Tipografia de Antonio Lino de Oh veira, 1837. Coas iisdicayño de que se ‘ende isa
loja do Ii vrei ro Mafias José Marques d e 5 Iva. Rna do Onro. o.< 4. As duas edicóes (le 1785. da
mesma Tipografia, fi fríeni o a viniela t pu ciálica, e m algoos o ut ros porísie ti ores do frontispicio e
mt disposi~ño das páginas, mase come idetífe o texto (Costa Miranda. 1973, 235>.

Ii iii pos dc trabal lío. clii qite ti iii pa rt ci saeleí io vesí i e.nt(leite> 5 poriugLic ses e es fian lioi 5 tI LIS Lini —

ver si dudes ile 1. isboa. 8ev 1 ha e ( cmi pl u te risc efe ISla dri d - pi-oc it-ii et , (le hA u ti s anos a esta pate.
invetifariar os eííateriais ílispoíuiv ts e clv’tr a resultados organisados. No entinto. miiito alfa
ainda Fazer. A conhecida loa a 1 tsk, recíl tda pelo Comendador feto jA sido interprefada cuino
sinaí de Líne a peya eslava St partid t de-di it md t a represetifeyi5es cío Portugal.
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Urna edi~áosevilhanado s&ulo XVIII ¿, porém,a mais antigaquese nos
deparacmbibliotecasportuguesas(Agustínde la Granja.1982, 112).

Deixemos,entáo.Tirso na pazdos ilustrese avancemosparao nossofolbe-
to de comprovadacertidáode nascimento.

Mas, atenyao,aconversaso vatea penasenos dispusermosmesmoaenfren-
taro tal sorrisotrocistados maisrigorososcm donjuanices.

Ou seja.sedeeldirmosqueaquelefinal táo acomodadoao quecosturnamos
apelidarhojedeeoncessñesa urnasociedadehipocritamenteaburguesada(será
assim?)nos náotoiheráas hipétesesde um poueomelboro ajuizarmosesobre-
tudo nos náoinvalidaráo caminhoparaurnasquantasrefiexóessobreo tantas
vezesestudadoe nuncaassazesgotadomito donjuanesco,neJasencaixandoo
modestoescritoquebojeescoihemos.

Escritoquenáoé urnaobraprima,comcerteza.Queseriapecadogravecon-
siderara par dos de Tirso, Zorrilla etantosoutros,de acordo.Quenemsequer,
quandotraduz,o faz eseorreitamente,talvez.

Masque, no entanto,temjus a algunscornentáriosque¡he mostrema titu-
beantecoerénelainterna,a marcade inflexóesnos gostose sobretudoo con-
tributo que nos pode dar paraa seguranyade entremSs se teretn conhecido,e
razoavelmente,outrasobrascon> argumentoah ni,

Se perdermoso nossotempo,paciéncia;ocasiñesnáo faltaráoparao recu-
perarmos.

COM A ESPERANgADE LUCROSFUTUROS...

Sem excessode ordem mascom boasinten~óes,abrimosum despreten-
ciosoparéntesenestediscurso,porquealgumasquestóese propostaspodemos
arroJarparaum próximo e maiscorrectoapuramentodasvmsrevestidaspelos
mulxosconvitesdo convidadoaosinteressadospeloteatroportuguésdo séeu-
Jo XVIII.

O docente/investigadorraramentecumpremetasdentrodos prazos,que se
fixa, mastambémnaogostadedesperdi9arachegasqueparaoutrasoeasiéesvai
guardandoe paraoutrosoficiais do mesmooficio alguínautilidadeteráo.

Quantoás quese seguem,urnastalvezsejamarticuladasU ¡naisparadiante.
outrasficaráosollas,~esperade oportunarevtsao.

Fi-las:

— Seriao primeiroantecedentedo nossotexto aquelacomédiaintituladaO
Convidadode Pedro,traducidodo idioma Francésepostasegundoo gosrodo
teatroPortugués,que,em 22 de Setembrode 1769, merecenparecernegativoda
Real MesaCensória?Reconhecendoemborao bom argumento(advertir ant
homerndissolu/aa queregulea vida e teína o Céu), ressalvavao censorqueele
nilo erasuficentemenrepersuadidoe quea comédia(de Autor insigne),por sao
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tradu~ño, e novo ordemse 1hz indigna de se exporao publico (Silva Bastos.
1926, l76>~. Probabilidadesnáofaltam,maso original eomagudadatacontinua
a escapar-nos.

— De 27 de Junhode 1771 existeno Arquivo NacionaldaTorre do Tombo
urna curta indicayáomanuscritade urna licengade impressáosolicitada por
Manuel CocíhoAínado paraO C~oní’idodo cíe Pedro (RMC, caixa 119). 0 Ii—
vreiro imprimia bastantepor essaaltura na sua Oficina do Bairro Alto mas,
destalelia, talvez a sorteUse náotenhabatidoáporta.

— Registemos,porém, que, do mesmoano, se conheceum manuscrito
transcritoe trabaihadojá (LaureanoCarreira, 1973): intitula-se O Di?ssoluto,
tem indicayáode sertíaduzidodo Francése representadono ‘leatro da Ruados
Condes;no entanto,cm 12 de Dezembro,a Real Mesaassinalava-ocom<‘sca-
sacio (rejeirado.claro)<1 Estaremosun presengado segundoantecedentedo
impressodc 1785 clon dacomédiaqueCocihoAmadotentavaimprimir?

— Na Biblioteca Nacional de Lisboa aguardam-nosboas notfcías: urna
ComédioNovo intituladaO Convidadodc Pedro<ComédiosMonus ritas. cód1—
ce 4272) licenciadapeía Mesa Censóriacm 22 de Dezembrode 1774 e urna
Coniédiointitulado O Convidadode Pedro,s.d. (Co/úc<,ñode Co>nédias.códice
4566).Peíaletrae pelomenorapuro,e salvonselhoropiniáo,anovo parece-nos
maisveiha,emboraa diferengaentreas duasnáosejamuito relevante(a ter cm
contao tipo dc papel): mao posteriorescíevettsobrea mais antíga a palavra
impre4a.Outrosdois antecedentesdo nossoescrito?

—~ Avangandono tempo.outrosconvidadosnos seduzem:isa mesmaBibí io—
tecasurpreendemosO Libertino, óperacoin maisalteradassequ&ncias.copiada
aos30 deMaio de 1790 (Contédias.tornoXVIII. códice 1369);o final feliz alas—
taá partidaa hipótesede se tratarde versilode Don (Jiovcmn.iossiait Convitato
di Pien-a dc Bertati/Gazzaniga(com estrelacm Venezano Carnavalde 1787 e
muflas sugestóespara o celebérrimo Don <Siovoeeuide Lorenzo da
Ponte/Mozart).

Seráeste O Libertino (manuscritoda Biblioteca Nacional de Paris),
comepígrafecm Francés:Troduction du Don> Juan nc Molh3re, si., a que sc
reitre CoimbraMartius (1969. 234)? 0 mesmoestudiosoverificou que sim
(1984,203).

E o libreto de BertatiparaGazzaísigapoderásero Dom ,¡odo on o Con—
viciado cíe Pedro (Don Gioia,tni ossiaII Convilatodi Piura). cm manuscrito
portugués/italiano,1062 daTorre do Tombo(CostaMiranda. ¡973,235) e cus
impressáodc Simiio Taden Ferreira (Sala Jorgede Faria da Universidadede

A Real Mesa Censória fbi criada e cm 1767 pelo Marqués de Poníbal e sufjstituia o Tributnal
do Santo Oficio nos censuras al-ls Li vros e representi«ses. O perecer clii causa e’iscotsura—su’ tisaisos—
crito no Arquivo Nacional da Forre do Tombo <RMC. ceosura 115, caixa 5I~.

O Disso/eetc,,40. Lau reino Martins Can-e o>, 1 973, coisípu Isíso 050ito d este os LI) erial e pro—
cedeo a orn cotejo de textos,
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Coimbra. 631),comrepresenta9iocm 1792 no TeatrodaRua dosCondeseque,
no SáoCarlos, se exibiu tambémem 1792 (indica~áode Mário Vieira de Car-
valho. 1995,327) ou 1795 (indica~ilo de SonsaBastos,1994, 259)?Por certo.

E aquináodesperdicemosa ocasiáoparanotarquantosáofrequentesas
representa~5escm Portugalda duplaBertati/Gazzanigaduranteo século xvííí
(os Catálogosde Teatrode Cordel testemunhamabundantementeessapre-
sen9a).

— Mereceigualmentea penafoihearII Convitato di Pietro, commúsicade
VicenzoFabrizi e libreto de GiambattistaLorenzi, sem indica~áode ano mas,
evidentemente,posteriora 1787, catalogadocom o número455 na referida
BibliotecaJorgede Faria.paradetectarurnavez maisparecen~aseafastamentos
e investigarse, de facto. a óperafoi apresentadaao público lisboetacm 1796
(Encicliopediodello Spettaculo,IV, 1957, Roma,La Maschere,1767 e Russel,
1996,488). ¡sto, comocuidadode termoscm contaqueo mesmolibretistaredi-
gira, cm 1783,paraGiacornoTritto, mestrereconhecidodeFabrizi, letra como
mesmomotivo inspirador

Urna vez que peía músicaenveredámos,repitamosontrasinforma9óes
(Russel.1996, 477 e 490, tambén>com alusáo ao espectáculode 1792): no
Porto, na temporadade 1797-1798,escutou-seJI Don Giovanní (qual?o de
GioaechinoAlbertini quedáporessenome?)e, nade1798-1799,assistiu-seao
balletD. Giovanni Tencrio, comcoreografiade Luigi Chiaveri.

Penúltimaemuito importantechamadade aten~áo:pensarcm Don Juan,
cm termosde teatro,sobretudono século xviíí, obriga a muito mais do que
recordaros Tirsos,os Moliéres eseusparentesmaispobres.Obriga, porexem-
pío, e emboraaindacom escassosapoiostextuais,náo sócm Portugalcomo
tambén>ern Espanha,a recordarAntonio de Zamoracuja comediaNo hoy
Plazo que no se cumplo ni Deuda que no se pague y Convidadode Piedra
(representadacercade 1714 eeditadapostumamentecm 1744)se tornoumuito
twais popularqueado frademercedário,aetase substituindonasrepresenta9óes
do dia de fiéis deluntos,pelomenosatéao éxito do Don Juan Tenoriode José
Zorrilla (1 844)~.

A avalizaro impactode algumasdassuaspeyas,se outrasreferénciasnáo
houvesse,láestariamos belosquadrosde Goya,Don Juany el Comendador(El
Convidadode Piedra) e La Lámparadel Diablo.

Zamorafoi, pelomenoscm Lisboa, apreciadoe aplaudido.Provavelmente
con>obrascomoNo hay mal queporbien no venga,título integradoporTomás
Pinto Brandño numagraciosapepa de enredo,a alertar-nosnecessariamente

Citarei ¡So ¡ini’ P/cezo que no sé <.-uní.¡fla ni Deudce que no se pogur y Ccnívidoc/c, de Ph-dro
peía Biblioteca de Autores Espaáíles, 1901, tomo 40, Madrid. e Don lude; i=’noe-iopeía edi~ao de
Aniano Peña, 1995, Madrid, Cátedra. Costana, no entanto, de acrescentar que o manuscrito da
¿oeacc/inc de Zamora (s. a.) se pode ainda consultar na Bibliofeca Municipal de Madrid e que. dela.
existe edi~Ao de 1992, de Paola Bergamaschi. Holonha. Atesa Editore.
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paraum prévio convíviocomo público (Mercedesde los ReyesPeñae Piedad
BolañosDonoso,1987, 101)eCl Hechizadopor Fuerzade quecontamoscom
urnaedi9áovalencianade 1769 na BibliotecaNacionalde Lisboa(Agustínde la
Granja,1994,488).

Mas talvez seja o dramaturgoManuel de Figuciredo(1725-1801)quern
maisá vontadenos colocaparatestenmunharo conhecimentoquenestemomen-
tonosinteressa.No «Prólogo»ao seu Teatro (1.~ edit~áoincompletacm 1775),
inclui eleo autor espanholno rol dos Plauu>s, os Moliéres, os Regttarós,os
Lopes, osZamoros, osCañisares(...) (1804,1, VI) e, u’ Os Censoresdo Teatro,
atribui a urnadaspersonagensum entusiasmotransbordantepor uní Convida-
do de Pedro que,pelo que nos é dito, mais parecesero de Zamoraque o de
Tirso:

Convidado de Fedra? E boa, é boa; vi-a cm casteihano coilí inferno e todo mas cA
jA sei que a fazem sení ele que os Franceses, \~. M. me perdoe. dizení-me que sAo
maricas; que nao tém ánimo para ver estas couisas espantosas. atrozes e horrorosas:
e sso entáo é o meu comer. Lima alítia do oufro mundo con, u ma tocha lía mho. -.

(1805. VI, 25> t

Ainda que quasenadapossamosprecisar.tambémnos é gratosaberquea
ManuelFerreira,compositorespanholde ascendénciaportuguesa,eoube(com
que inten9áo?)a tarefa de elaboraralgumasínelodiasparaa comediacm

—9
questao

— A finalizar o interregno,maísum acautelamento:Goldoni escrcveuum
Don Giovonni Tenorioo sia II Dissoluto(1736).coíngrandes(e, cm meuenten-
der,desnecessários)rasgosracionalistasque eliminavaníestátuasem movimen-
to e puxñesparao Inferno. Desteseutexto náoparecehaveradapta~úesna dra-
maturgiaportuguesade setecentos,masa yogado autorfbi filo grandeem Por-
tugal (CostaMiranda. 1990,261-342)que custaa crer que.da pe9a.náo bou-
vessenoticias; adiantese tentaráregressaraestasuposi~ao.

Teatro ch’ Mcenoe/ dé Figueiredo, 1804—1815. Lisboa, 1 nípressho Régia, Saliente—se que a
referéncia a práticas teatrais francesas ueni unicaníenme rela~Ao coi~ o facto de estar cm causa a pos-
sibilidade de exibi~Ao de unía Companhia francesa recéní aportada a Lisboa, Coimbra Martios,
1984, 202—2t)3. coloca a hipótese de se Iratar ile urna ;tlti,sáo A vcrsáo poníbal ¡mt (le final feliz: fica-

ría assim por interpretar a referéncia A língua casteihana.
A informa@o sobre a colabora~áí, de Manuel Ferreira encotítra-se eta Jean Rousset e

outros, s.d., 138. A ser fidedigna a informa~ño, (leve tratar-se dc uní composifor popuilar que lías—
ccii e víveo cm Madrid (2— 1797) e coja obra principal é Fi enovor Trieenfi <le la hice yo; Gi.,errce que
pode consultar—se na Biblioteca Nacional de Madrid (MI 1336); existent coiii esfe íoliie algtins por-
fugueses: o autor Ou adaptador (le Tergentinn¿ Au,slre’acee Ac1uilce Coronce. dranía com componentes
musicais representado no ámbito do Teatro ile Jesuitas, cuí 1708 (Vicima de Carvalho, ¡995. 3t)6).
o autor de So/ile) qulos o Jesa Cristo, coní data de [‘733 e aconípanhamenlo de uirn romance cha-
níado Arrepetediménto Métrico duco Feccedor Contrito e o Padre Manuel Jose Ferreira que vivcu
cm finais do século xviii e principios do xix e chegou a leger unía cadeira de Másica na Lniver-
sidade de Coimbra; noenfanto, nenhuro deles parece ler composto para ‘Laiuíora.
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MEDOS, GOSTOSE CONTRAGOSTOS...

Dispunhamo-nos,cntño,adentradosna matériae sempreconceitos,á revisáo
do tal happyende it buscade un> punhadode intromissóesque,embrechadasna
versiode Moliére, ingenuamenteparaele parecemencaminhar.

Apetece,it primeiravista,atiraras culpasda reviravoltafinal paraa prudén-
cia peranteoscensoresdaReal Mesaque,substituindo-seaosdo SantoOficio
cm temposde anticlericalismopombalino,clericalmentecontinuavan>a zelar
pelosbonscostumes.

Assim se aproveitariao arrependimentocomoli9áo paraos estouvados,o
reatardos layos entreos espososparao louvordo matrimóniocristio, a sisudez
do pobreEsganai-eloe o bom feitio dos irmios de DonaElvira parao reconhe-
cimentodos méritosdavirtude.

Náo é interpretayioparadesprezarmas,coníesso,nilo me confortacomple-
tarnente;primeiro, porqueme perguntose aostalvezmuito religiososaprecia-
doresoficiais daobra assimtanto repugnariaremeterparao Infernoo empeder-
nido Don Juan,quandobern it mio tinhan>a solu~áoexemplardo castigo.sen>
necessidadede contrariarTirso, Moliére e tantosoutros agressivosjuízes;segun-
do, porqueumatal maneirade entendera rnudanyado desenlacefaz tábuarasa
do lequede tendénciasno tratamentodo destinoúltimo do burlador que,seé dis-
cutivel que, por completo,escapea invariantesna irresponsabilidadedo seu
comportamento,menosdiscutívelé quetenhaconhecidofundase significativas
convuisdescomo rolardos tempos;terceiro,porquechegoa colocarahipótese,
aceitandoqueo exemplarcensuradoeín 1769 muito nio diferiria do editadoens
1785. de aosmesmoscensoresserpoucosimpáticoum tilo imerecidoperdio,
motivo peloqualo argumentoIhes terá talvezparecidoinsuficientementeper-
suadido.

Isto, naturalmente,sen>prejuizo de um bom gostoqueo doutoparecer,pelo
menosnaletra, sc propóedefender

Examinadomaisde perto,o irritante remateoferececertosángulosalician-
tes de análise: a atitudepersuasivae nAo vindicativa da estátuade pedra; o
embrionáriodebateinterior eo pesarde Don Juan;a presengade DonaElvira; a
concórdiafamiliar

Nern tudo estranhamentenovo se tivermos na devida contao que se sabe
sobretolerAnciase intoleránciasnas aproximaydesao ¡nito.

Que O. Gonzaloalumasvezesse arvoraraen> boín conseiheiro,já o sabía-
¡nosdesdeo Pseudo-Cicognini(1650?) que o obrigaa repetirpor trésvezesum
clamorosocirrepende-te,Don Juan

O texto italiano e outros intermédiosestarian>(ou nAo) arredadosda ínente
do nossoanónimosetecentista,masdificilmente o mesmoesquecimentoatiísgi-

Jean Rousset. 1976. 188-189 <traduzo).
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ria a comedíade Antonio de Zamora,apesardeevidentementecíanadatera ver
coní o ponto de arranquedo escrito que analisamos;e, nesta,as palavrasdo
Comendadormortosilo inequívocas:

Conocerás cuánto debes
Ami amistad, pues por ella
Dios licencia meconcede
Devenir a visitarte.
Solo a un deque aconseje
A tu ceguedad, que tantos
Pasados yerros enmiende

Ora, urnavez quede No hay Plazoqueno se cumpla lalaínos,aproveitemos
parade inmediato lembrarque já, poraquelaaltura, Don Juanse arrependerae,
comessacontriyio de última hora, assistidopelaspalavrasdo Comendadore
composteriormascompreensívelcontentamentodo pai, salvaraa suaalmae...
a tranquilidadedos espectadores.

Mais algunsversos:

Ya lo veo, y pues mi muerte
Su juisticia satisface.
Dios mío, haced, pues la vida
Perdí que el alma se salve!
(.3
Piedad, Señor! Si hasta ahora,
Huyendo ile tus piedades
Mi malicia me ha perílido,
‘fu clemencia me restaure! 2

Curiosoque o séculoXVIII viessea recuperarum perdAoqueos maisantigos
romancesda lendatía caveira(a do sedutorque,enfronhadono seuafil de con-
quistador,de um modo ou de outro,desrespeitaos mortose a mortee éalvo de
macabrosconvites)onde umaconfissio.um escapulário.un> qualquergestode
temorbastan>,ás vezes,paraevitar o Inferno:

Si lío fuera porqtte hay Dios / y al nombre ile Dios apelas,
y por ese relicario ¡ que sobre tu pecho cuelga.
aquí habrías de entrar vivo. / qnisieras o no quisieras

E curiosotambémque. poucasdécadasdepoisda pubJica~áodo nossofol-
heto, os románticostilo clararneístcprivilegiassemo retnorsopelos errose a
respostacondoídade Deusao desejode salva9áo.

No hay P/ceeo, 426,

~ No /1<1v Hazo. 434.

‘~ Trinidad Bonachera y María Gracia Piñero. Hcecic, clon lucen. 1985, Sevilla, Biblioteca de
Ternas Sevillanos, 14.
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JoséZorrilla ¿um dosmuitosquese compadecee nos compadece:o seu
Don Juanmorre masno Céu seráo seulugar; parao Céu o levaráoaSom-
bra de Inés e os coroscelestes,assim contrariandoa inten~o da estátua,
emboradelatambén>algumasadverténciasamigastivessemchegadoao peca-
dor.

Poderemos,pois, aceitarquenen> tudo silo dislatesinconsequentesno epí-
logo do texto portugués?Que urnanova forma de apreciar,recuperandoou nito
elementosantigos,laengrossandoas fileiras dos donjuanistasdaescrita?Que,
dela, algunsecos(representa~óes,frasessoltas,excertosmusicais)tentariamo
nossoautor que,por suavez, e isto nito Ihe fica mal, se preocupariacon> as
reac9oesinmediatasdo seu público,maioritariamentemaisinclinadoao sossego
daspazesfeitasquea infernais reprimendas?

Talvez,e sempreapenastalvez...
Só queo prolongar-Usea vida terrenafoi demasiado...ou demasiadamente

avaro: aalternativaerao Paraíso,evidentementemaísconsoladorqueo confor-
to amigoda mulhere dos cunhados.

N’ O Convidadode Pedra, peloqueestamosobservando,as grandessur-
presasreservam-se,evidentemente,parao segundoconvite: DonJuancomega
pornegarit estátuaamito que ela Ihe solicitapois niio é homen>parait for9aser
conduzido(palavradadaé palavracumprida)e, de seguida,ouve sem inter-
rup~oo quecíaten> paradizer-Ihe;e o quecíaten> paradizer-Ihe,apósabreve
senten~amolierescasobreaobstina9iono pecado,prende-sefundamentalmen-
te con> a recapitula~áode culpas e con> os indicios da benevolenteesperade
Deus(os espantososmilagrespresenciados);antesda partida,porqueacolossal
figura abandonaagorasolitariamenteo palco, o derradeiroincitamentoit rapidez
daconversito:

Vé que a espada se está desembainhando poueo a porteo e. se tu con, o teu arre-
pendimento náo desvias o golpe, irás brevemente paraos abismos (,...), Ai de ti.
Dom bAo. ¡sso te digo, ¡sso le lembro, sto te aconselbo 14

Palavrasde certomodoreconfortantesmastambén>intimadoras,tanto mais
queacompanhadasporraiose trovñes,relámpagosa racharumaescuriditoque
alastrae ten> o deverde atemorizar,claroestá.

Retenhamos:ajgumasdasexpressóesusadaspeloComendadortrazem-nosit
menteoutrasde Esganarelona réplicafinal de Dom Juan.Nito levamosa mal,
porquecon> urna adapta9itodo dito nos ocupamos,mascausa-noscertoalivio
verificar queZorrilla de modo idénticoprocedeu,encomendandoporduasveles
ao seuprotagonistadesabafoscon> a mesmaconfigura9ito.

Paraconfronto,aqui ficam extractosda curtaintervengitodo criadofrancés,
da longa fala do defuntoportugués e dos belíssinmosversos do romántico
espanhol:

>‘ O Ccmnviclado de Pedro, 29.
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A sua morte deixa todos sarisfeitos. Céu ofendido, Icis vitíladas. filbas seduzidas.
familias desoiíradas. pais ultrajados, mulhe¡-es caídas lía perdi~áo, maridos engana—
dos. todos están contelítes

Nen, o rigor (las leis 1cm ti sagrado dos templos teiit servido de Ircio aos teus ape—
tt res. As leis i¡íiebrantadas, As donzelas sedtíuidas. Os mosteii-os violados, As fanil—
1 ias desacreilitadas, Os maridos ultrajados. As íítulheíes perdidas

Ab! Por doq u¡era que fui
la razólí atropellé,
la virtud escarnecí,
y a la justicia burlé.
y Cta ponzoné c tiatítO vi.
Yo a las ca bailas bajé
y a los palacios subí.
y los claustros escalé

Cuidadocoma interpretacito:aproveitamentosda lengalengadeEsganarelo
ndisctitíveis no fo¡belo. quantoa Zorrilla, fiquemo—noscom a sí militude da

estratégiade transferéncia.
Coincidénciaspodcmsempreassinalar-see. por isso, atentemoscm mais

uma: etnNo hay ¡‘lay> queno se .-u¡npía, sinaisde temerosatrovoadaigualmente
vao ponttíandoo diálogo entreo Morto e o Tenorio;comono escritosetecentís—
ta. as didascálias.intercaladasno texto. informan> e garantema opressáodo
cosmossobieo impenitenteburlador.

A emocionadarespostado acusadopoe-tugué•sa tantaestranhezancm se sin-
tetiza nos oito versosde Zamoranern se aviuinhadasperturbadoraseinspiradas
oscilayoesdo Don litan Tenorio; o nossoautor. queestadolorosa consta/atao
nacional nosaconípanhe,naoé propriamenteum genio. Agora, quepalidamente
pelasmesmaságuasnavega.isso parecefora de dt’ivida: ¡nostrasde sofri meísto
(que insc/Pí¡’el tormento),rendi~Ao lis provasde generosidadedo Céu ( Tudo
su,aisde que esperao mecíarrependirneuto).vontadeexplícitade apagarotensas
(Ah! Quceniosestíneijios de

1)ú,5¿ir uit’ esiño .auxandoospc.íssaclo.sde/líos) ¡
Perdoemos-Iheas pieguicese punhamo—loa apregoarconnoscoe con> o

grandepoeta:

Tarde la luz de la fe
penetra en mi corazon.

pues crime it es iii i r~tzon
a su luz tao sólo ve.
Los ve... y con horrible afán:
porq ile al “e r su ni Lílí 1 ud

f)oe,, .heeice. 143.

O (oeeí’ideedo cíe Eec/re>. 29.

Dc>;, ¡cecee i 7),;, oe-jo. 223 -
¡ 0 (o,; ‘idcec/c> cíe Pee/rc,, 29.
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ve a Dios en la plenitud
de su ira contra don Juan.

yo, Santo Dios, creo en Ti:
síes mi maldad inaudita,
tu piedad es infinita,,, ~~~

Entre preocupada(porqueos irmitos procuramo esposoparauní duelo) e
perpíexa(porqueobservao prodigio de un> monumentoque gesticulae fala),
Elvira assisteao perturbanteencontro;foi uma sortejá que assinmescutouos
qucixumesde DonJuaneestápor peñoquandoelese decidea reatarOS deveres
matrimoníais.

Deforma incomparavelmentemaispoética(mas,apesarde tudo, fol Molié-
re, e nito o nossoescritor,quen>casouDonJuan...),aSombrade Inés atende~s
precesdo contrito amantee, com sobrenaturaispoderes.rouba-oaos espíritos
infernais:a semelhanya(for~ada?),unicamentea presen~afeminina anilo torna
demasiadoridícula.

Julgoque,se proximidadeshá, a Elviraportuguesase avizinhatambén>da
Beatriz setecentistaespanhola(a de No hay Plazo), independentementedos
layos naturaisquefor9osan>entemantén>coma protagonistade 1665.

E ceñoqueasegundachegaa clamarpelocastigodo homen> quea enganou
equedá mostrasde maisdesembarayoe menospudor, mastambén>é certoque
o defendedo furor de un> irmio (cm Moliére, os irmitos nito experimentan>csse
obstáculo),quequaseassisteá primeirarefei9áomacabra(¿Quées estoqueme
sucede?)2(3 e que,apesarde o negar,persisteno amorao amanteinfiel, tra9oque
Ihe roubaa superiorabnega~iodaesposade Dom Juan:

Aunque en igual lance
Oyó mis quejas el cielo,
Fuerza es, como al fin su amante.
Sentir su infeliz tragedia 21

Examinadaestaconclusiocondimentadait modaportuguesade setecentos,
preparemo-nosparaaperfeigoaro circuito das hipotéticas(?) interferénciasde
outrostextos naqueleporquevamoscirculando.

Antes, poréní,acentuemoscertastentativasdo nossoautorpara,no decurso
daintriga, ir forjando,nito importaque canhestramente,condi9óeslavoráveisao
harmoniosofinal.

Sen> preocupayéesde cm todastocar,reparemosqueDon Juandá. antesdo
feliz acabamento,algunstitubeantessintonmasde autocrítica,queo mais feroz
irmito de DonaElvira nito é alheioa manifestayóesde acalmia,queo matrimónio

Dc>,, Icean Tenewio, 223 e 224.
25 No hay E/a:», 426,
2> No hay P/a:o.434,
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é periodicamenteexaltadoe queacompanheiradesempre¿5 retiradado cortejo
dos mensageirosqueantecedemo último encontrocomo Comendador

Elviraé retiradade ondeMoliére a colocaraporquevai aparecerna apoteo-
se, questitotécnica,portanto:oselogios ao sacramentorecolhem-sesemdiii-
culdade,espalham-sepelos diálogos e tiradas,a propósitoe a despropósito;
quantoa assomosde virtude,escutemosas palavras,de Don Juan.as prinseiras,
de D. Afonso, as segundas:

Preciso pensar. Si ni, um dia preciso resolver, - - mas,.. Nada por ura de coííside—
ray5es molestas, tira poco oíais desta boa vida e depí>i s cuidarenios iiisso. --

TLído conhey’; e lis estiosulos fortes da ini nba cólera se dei smi velicer por orn das
vossas justificadas razées

E pouco...masten> o mérito de serde searaprópria.
Peloquea enfeixamentosrespeita,paraoutros,quenito osantesobservados,

nos preparan>,desdelogo, o título escolhido:desvioevideístedo ¡)o,nJuanou le
Festínde Pierre de Moliére(frstin, deresto,é convitee nito convidado),con> pre—
ferénciaporum rótulo iínediatamcnteidentificável pelo leitor/espeetador;identi—
ficável sobretudoenquantoO Convidadode Pedro,recon-entenascomposi9oes
musicadas,mas(por quenito ?) tambémcom remotosecosde Goldoni.na seguíl-
da parte,adeD. JodoTonório, o Dissoluto(Don Gior’anni’Jénorioo sin 11 J)isso—
luto, aindahá poucoescrevemos,se chamavaa pepaitaliana,e paratal denomi-
nayáonito encontramosoutros antecedentes:aproveitamentos,talvez,porquanto
Mozart inicialmentefez antecederde II DissolutoPu;íito.o seuDon GJoí’anni).

Nito deixa. aliás,de serinteressanteverificar quedissolutoé comprovada—
tnentepalavraque o autorgostade empregarna suaadaptagito,especialmente
quandoacrescentaou modificaréplicasde Esganarelo,por vezes.mesmo,com
ínoportunoexageroestilístico24

Raramenteo escrítorfrancésrecorie ao apelido do protagonista,apenas
paraurnaidentificagáojunto dos irmitos de Dona Elvira delese servindo.Dife-
rentenmente,o folheto anónimoinsistena genealogia,comopara,con> trequéncía,
avivar a memória de un> velbo conhecido:insere-ano elencoinicial de perso-
nagens(1), bao Tonório, homemdissoluto)23 no passorepetidode Moliére e
duasvezesna provocagitofúnebre(Di: mcii amo, o Senhor1). Jodo Tenócioe
Digo ea, D. Jodo Tenório), pelomenos

O imponentetúmulo, preparou-oO. Gonzalo pomposamentecm vida,
segundoa li~ito de Don; Juan,nsandou-lhoo rei construirem Tirso, Zamorae

O Coní’idcedo de Pedree. 20.
23 0 Con í’L/c

- - ¡t/c; de ¡‘cc/ra, 18.
O Con ‘idc,do tic’ Peidree.3.5 e 19, por exeníplo.

2.3 0 Cocí í’icle¡de, dc’ Fedra, -

2” 0 Convidado cíe Pedro. 19 e 20.
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outros, ficando-seo autor portugués,mais colado aosespanháis,por urna
recompensado governo

Por suavez, a fantasmáticafigurayito é imponentee altanefraen> todosos
escritosmassó en> algunsapresentamarcasdaestocadaqueavenceu:no nosso
texto (Cd Ihepuserama estocadacoin queo atravessei)25 cm dois dosmanus-
critosreferidos da BNL e, talvez,en> Goldoni (Vds Ihe abristesno seio a cruel
chaga) 29 ares de familia, concedamos,já queoutraexplicayitonito temos,que
permitenssuporeloscoín precedentessuficientementedivulgados.

E, emborade poucasfalas,é inicialmentemais claracomuns dramaturgos
quecon>outros: en> Moliére liínita-sea sinaisde aquiescénciait proposta,en> No
hay Plazo pronunciaun> sí, em 1785. muito educada,responde:Ircí seinjólta,
SenhorD. bao 30

De uín modoou de outro,já o sabemos,aceitamesínoaprovocayáo:cm El
Burlador, na comediasetecentistaespanhola.porceño,noutrasadapt~óese no
folbeto portugués.Don Juan acompanhaa suaentradapara o banquetecon>
umaluz na mito: muito conciso,o escritorfrancésmenosprezao impactoda ilu-
minaQito.

Independentementede outrospormenoresquecomplementen>o arranjode
uní indiscutíveltexto básicocom as ajudasde outros,admitamosqueapenaspar-
cialmenteconhecidos(seria,porexemplo.elucidativode predilec~óesen> yoga
o alarganmentodasfalasdo graciosoou a substitui9itodo criadoVioleto porun>
Lisbino. nonme de ressonánciasgoldonianase comum no teatro portuguésda
época?),fiquemo-noscomesteaditamentoa nito perder de vista: no primeiro
acto da pe9a,ao relatara Gusmitoosdesmandosde Don Juan,Esganarelotira
urna lista tnuito compridacon; muitosretratosde mulheres,reconhecendoque,
aindaassim,o catálogo está incompleto31.Se hesit¾ñeshouvcsscda nossa
partequantoa deambulayóespor legadosanteriores,terian> de interromper-se
aqui: nito há catálogocmMoliére maso recursoa elevemdo Pseudo-Cicognini
e sería,ao longo da longacarreirade DonJuan,unma presengaregular,magnifi-
camenterelembradaquandoescutamosabelíssimaáriade Leporelono Don Gb-
vann; de Mozart. Jáquenito tensosa música,recapitulemosalgunsversos,para
deliciadamente(ainda que en> memória)pormos ponto final nestasperigosas
ligayoes:

En3 Itália seiscentas e quarenta,
Na Alemanha duzentas e trinla

-. O (.oni’idado de Eec/ra. 19.
2> 0 Convidado cte Pc’drce, 19.
2> Dc>,, Gioí’anni Tenorio: traduzo a frase mas convén, contextualizar toda a fala de D, Anna

na cena VII do Acto V para interrogaras interpreta~óes possiveís,
No hay Plazo, 424 e O Convidado de Pedro, 20,

31 0 Coni’jdcedode Pedro,3, Nos manuscritos da BNL o catálogo é referido mas nito bá mdi-
eaeháo de que seja mostrado,
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e uma, cern na Franqa,
na Turquia noventa e uma.
mas en, Espanhajá sAo mil e trés,
IRá entre cías camponesas.
criadas, cid4dás
hA condessas. bart,nesas.
marquesas e princesas.
e bá mulheresde todas as classes,
de Lodos os tipos, de todas as idades 22,

TIRSODE MOLINA, MAL AMADO E BEM AMADO...

Custa-mesemprealinhavaralgunmaspalavrassobre¡El ¡3terladore seringra-
ta coní Tirso de Molina ou, pior alada, semeardúvidassobrea rela9áoque os
portuguesescom ele tén>mantido.

Sobreo que sepassounos sécutosxvii e xviii já conversámoso suficiente;
consolemo-nosentito, paraterminar,com uma sucintaboa novado seu conhe-
cimento no xíx. Muitas certezas(talvezdesmedidas,parao que se sabereal-
mente)sobreapaternidadede Don Juanaparecen>cm págilsasde críticos liteíá-
ríos,de viajantespor Espanha,de dramaturgose ronsancistas.Seriauín catalogo
a nito desprezarque,por demasiadoextensoe pornecessitarde algunmasada-
ragées.teráde ficar paraoutraocasiño.

Vamos contentar-noscon> a surpresade AlexandreHerculanopor sero
fradeespaísholtito célebrenassalasde espectáculoe¡do desconhecidoaosmnais
eminentescríticos e, renmetendopara o seu coitíentário (apesarde ludo ruto
muito rigoroso)it obrado simpáticodramaturgo,guardarestasreveladorasfrases:

Pr. Gabriel foi o prímeiro que pós en, cena a famosa iii sídría (le D. Joño e a Estálua
(E/ Cc>;nbidaclc, de Fiedree). aproveitando—se da leíída ioventaila pelos fraiiciscanos
de Sevi Iba par expí icarein o (lesaparecímento do verdadeiro t). JoAn Tenário que,
conforme também alguns qtierem. tora por eles assassinado cm viti gan~a dos mu-
los vexaníes que Ihes fazia -

Herculanoera intelectuaLnao inquisidor. Á#ótitliYá’ misteriosmas nito se
propunhadesvendá-los.

Aliás. quantoa Don Juan.quevenhao primeiro capazde desfazerdúvidase
inquíeta~ñes...

XV, A. Mozart, D, ¡ocio. itiLrodu~Ao de Xavier Prijol. 1985, Lisboa. Editorial Noticias. 60-61.
3-> Alexandre Herculano, el-Ii stória do Teatro Moderno», artigo publicado no Fanoe-cnííee cuí

1839. Opúsculos. IX. 3,’ edi~Ao, s,d,, Lisboa. Bertrand. 143,

>~ Opusculos. 144.
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